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Resumo: A Disciplina de Extensão Infância e Adolescência: Questões Históricas e Con-
temporâneas nocurso de Serviço Social da Unitins, com o intuito de levar aos acadêmicos 
o exercício da prática noServiço Social, propôs a realização de uma parceria entre a E. 
E. Castro Alves e a Unitins visando àsquestões de violações de direitos da criança e do 
adolescente. O trabalho realizado levou o debate sobreo bullying nas escolas. A ação, 
além de escola e universidade, contou com a colaboração da rede deproteção à criança e 
adolescente: ONG – Casazul e a Polícia comunitária que realizaram palestras paraforta-
lecera ação desenvolvida pelo grupo nocombateao bullying.Comoefeito,aparticipação dos 
alunostornou a ação do combate ao bullying um movimento de portas que se expandem 
em relação aos direitosdacriança e doadolescente.

Palavras-chave: Açãoextensionista.DireitosdasCriançasedosAdolescentes.Bullying.

Abstract: The Discipline of Childhood and Adolescence Extension: Historical and Con-
temporary Issues inthe Social Service course at Unitins, with the aim of providing aca-
demics with the practice of SocialService, proposed the creation of a partnership between 
E. E. Castro Alves and Unitins with the aim of toissues of violations of the rights of 
children and adolescents. The work carried out led to the debate onbullying in schools. 
The action, in addition to schools and universities, had the collaboration of the childand 
adolescent protection network: NGO – Casazul and the community police, who held lec-
tures tostrengthen the action developed by the group to combat bullying. As a result, the 
participation of studentsturned the action to combat bullying into a movement of doors 
that expanded in relation to the rights ofchildrenand adolescents.
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Introdução

Em consonância com a curricularização da extensão prevista na meta 12.7 da Lei nº13.005/2014 
querefere ao Plano Nacional de Educação(PNE) e foir egulamentada pela Resolução nº 7 MEC/CNE/CES, de 
18 de dezembro de 2018. Comrelação ao projeto foi realizada ações extensionistas com objetivo discutir 
o avanço dobullying no ambiente escolar e no meio social, além de apresentar possíveis soluçõespara 
combater e prevenir práticas de bullying, além de levar conhecimento sobre osDireitos e Deveres promul-
gados pelo Estatuto da Criança e Adolescente - ECA, deacordocomaLeinº8.069/1990.

Fomentar parceria com a rede de proteção da criança e do adolescente que deacordocomareso-
lução113/2006quedispõesobreosparâmetrosparaainstitucionalizaçãoefortalecimentodoSistemadeGaran-
tiadosDireitosdaCriançaedo Adolescente. A temática utilizada nas ações aconteceu de forma pedagógica 
que sefundamenta no ECA, na quala instituição escolhida para serparceira na execuçãodeste projeto, foi-
na escola Castro Alves nos dias 14 de setembro e 26 de outubro,tendo como público 58 adolescentes com 
faixa etária entre 14 a 18 anos. A Escolalocaliza-se Quadra 305 Norte Alameda Circular, 0 - Plano Diretor 
Norte, Palmas - TO,paraarealizaçãodaescolhadainstituiçãofoifeitodeacordocomaaceitabilidadeda institui-
ção em decorrência do desenvolvimento do projeto, sendo realizado o devidoagendamento comantece-
dência.

Foramutilizadoscartazesparaodesenvolvimentodoprojeto.Alémdaparticipação de um psicólogo e 
um delegado da polícia comunitária. A abordagemproposta para realização das atividades seguiu os prin-
cípios da análise de observaçãodireta, que possibilita observar não só o comportamento das pessoas, mas 
tambémabrangendo os valores, as crenças, a cultura e as ideologias que dão sustentação aesse compor-
tamento. Desse modo, as crianças e adolescentes realizam a construçãode cartazes que expressavam o 
que sentiam sobre o bullying. A definição: bullying é umtermo em inglês utilizado para designar a prática 
de atos agressivos entre estudantes(Olweus, 1998; Ruiz, 1997 A, B; Martinez, 2001; et al, 2004). Ressalta-se 
que cadaetapametodológicaseguiupautadanodiálogoentreosalunose palestrantes.

Nesta perspectiva colaborativa, este projeto pretendeu promover a cooperaçãoinstitucional entre 
a Unitins Campus-Palmas e a Escola Estadual Castro Alves, atravésdeação extensionista realizada pela Do-
centeeDiscentesdo curso de ServiçoSocialdaDisciplinadeInfânciaeAdolescência:questõeshistóricasecon-
temporâneas,viabilizandoqueaescolaatendidadesenvolvacomseusalunossensocríticodecidadania partici-
pante e reconhecimento de direitos e deveres de cidadão com relaçãoaobullying.

Na perspectiva Institucional da Unitins em buscar ser uma instituição pública dereferência na pro-
moção do ensino, da pesquisa e da extensão no Estado do Tocantins.Promovendo o ensino, a pesquisa e a 
extensão com qualidade e inovação, a fim decontribuir para a formação profissional e cidadã, priorizando 
o desenvolvimento social,econômico, cultural, político e sustentável do estado do Tocantins. Como tam-
bém,promovendo junto à comunidade local uma proposta extensiva através da troca deconhecimento 
acerca da importância da prevenção bullying, assim como dos direitos dacriançaedoadolescente,firma-
dasnoEstatutodaCriançae Adolescente- ECA.
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Metodologia

A ação extensionista foi executada na escola Castro Alves nos dias 14 de setembro e 26 de outubro, 
tendo como público 58 adolescentes com faixa etária entre14 a 18 anos. A ação foi dividida em duas eta-
pas, sendo a metodologia de pesquisabaseadanaanálisedeobservaçãodireta.Naprimeiraetapa,realizou-se 
uma abordagem para compreender as percepções dos estudantes em relação ao bullying, oque envolveu 
breve discussões para conscientizar os alunos sobre o tema do bullying.Na sequência, foram utilizadas 
cartolinas como instrumentos para criação de cartaze sde combate ao bullying,nos quais o salunos pu-
deram expressar suas ideias,sentimentos e opiniões sobre o assunto. Sendo uma estratégia eficaz para 
envolver os alunos de forma criativa e participativa, tornando-os parte ativa do processo de combateao 
bullying. No final dessa etapa, os alunos leram seus cartazes em voz alta, o quepermitiuque expressassem-
suas opiniões evivências com o bullying.

A segunda etapa foi importante para contemplar a prevenção do bullying comaparticipaçãode-
profissionaisquefomentaramaprevenção,aaçãoenvolveuapresençadeprofissionaisdarededeproteção,in-
cluindoumpsicólogoeumrepresentantedasegurançapública,sendo o delegado da polícia comunitária.
Noprimeiro momento, o psicólogo trouxe informações relevantes sobre os impactos dobullyingalon-
goprazo.Issocontribuiuparaqueosalunoscompreendessemasconsequências negativas do bullying, não 
apenas para as vítimas, mas também para os agressores. O psicólogo também destacou as consequências 
emocionais, sociais epsicológicas que as vítimas enfrentam. No segundo momento, o delegado da po-
líciacomunitáriaapresentoualei13.185/2015quetratadaspuniçõesrelacionadasaobullying.Conheceralegisla-
çãorelacionada aobullyingfoiimportanteparaqueosalunos saibam que o bullying não é tolerado e que há 
consequências legais. E paraencerrar a ação foi realizada uma apresentação cultural com um grupo de hip 
hop, quepromoveu batalhas de rimas utilizando a abordagem sobre a prevenção do bullying. Essa aborda-
gem proporcionou uma maneira criativa de reforçar as mensagens sobrea importância da prevenção do 
bullying,envolvendo os alunos de forma lúdica e impactante.

Tecendo Conexões Contra o Bullying: Ação Extensionista no CEM Castro 
Alves

O texto apresenta as ações realizadas pela disciplina de extensão em parceriacomoCEMCastroAl-
ves.EssasaçõesenvolveramosalunosdoEnsinoMédio,Acadêmicos da Unitins e corpo docente da esco-
la, além de dois segmentos da rede deproteção da criança e adolescente contextualizando a temática 
bullying, tendo em vistaque segundo Fante (2005, p.29), “é um comportamento cruel e intrínseco das 
relaçõesinterpessoais, em que os mais fortes convertem os mais frágeis em objetos de diversãoeprazer,a-
travésdebrincadeirasquedisfarçamopropósito demaltratareintimidar”.

Pontuamos que a ação extensionista no CEM Castro Alves, trouxe reflexõescríticasentreosado-
lescentes.Foiconstatadoqueentreos58adolescentesqueparticiparam da ação, que pelo menos metade da 
turma já havia sofrido ou presenciadoaçõesefalasquedisseminavamobullying,eatravésdeseuspróprios-
relatos,descreveramcomosesentiamemrelaçãoàsituação.Sobretudo,osdemaisadolescentes, não conse-
guiam identificar que tais ações cometidas e sofridas eramconsideradas bullying. Com essas informações, 
percebemos que eles não entendiam oque era de fato bullying, como ele os afetava e não viam situações 
como a exposição echacota de um colega como bullying. E apenas uma pequena minoria não quis seex-
pressar. No entanto, diante da análise situacional, a partir de explanações a respeitodo tema, levando 
situações reais, vivências e exemplos de pessoas que sofrem ousofreramcomobullying,equeficaramaco-
metidascomproblemaspsicológicos,traumascomo,porexemplo,oisolamentosocial,perdademotivaçãoe-
pioranorendimentoescolarfoipossíveloenvolvimentodosadolescentescomopiniões,relatose sugestõesde 
como lidarcomfalas queofendemooutro.
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A partir da relevância desse tema identificado no primeiro momento dessa ação,osacadêmicos-
trazemaarticulaçãoentreUnitins,EscolaEstadualCastroAlveseaRede de proteção a crianças e adolescentes 
com propósito de fortalecer o combate aobullying. Segundo Silva e Alberto (2019, p. 03) “A Rede é uma 
ferramenta das políticaspúblicas cujo objetivo é proteger os direitos das crianças e dos adolescentes, for-
madapelos atores sociais das várias instituições engajadas no mesmo propósito”. Dessaforma,apalestra-
dopsicólogoErismarSilvaSantosdaONGCASAZULtrouxeadiscussão sobre os efeitos que o bullying causa 
como sérios problemas emocionais quelevam a outros tipos de violência e até mesmo suicídios, frisando a 
necessidade doenvolvimentoeacolhimentodarededeproteçãojuntoàsvítimasdobullying.Igualmente, a po-
lícia comunitária na pessoa do delegado Neto Gonçalves, tambémagente da rede de proteção, reforça a 
problemática criminal que o bullying ocasiona,trazendo aos adolescentes as consequências jurídicas para 
quem pratica o bullying.Doravanteenvolvimentoentrepalestrantesepúblicoadolescentefoipercebidode-
formapositivaaparticipaçãoeinteraçãocomatemáticaBullying,eaindamaissocializada finalizando as ações 
com um momento cultural apresentado pelo grupoProjeto 42- Batalha de rima, momento em que todos 
participaram e puderam repensaratravésdaarteosmalesqueoBullyingprovocanoemocionaldeumapessoa.

Conclusão

Aaçãodesenvolvidaemduasetapasrevelou-seeficaznaabordagemdobullying. A primeira fase, cen-
trada na conscientização e expressão criativa dos alunos,promoveuumaparticipaçãoativa,evidencian-
doaimportânciadeenvolvê-losnocombateaoproblema.Aleituradoscartazespermitiuaexpressãodeopiniõe-
sevivências.

Na segunda etapa, a presença de profissionais, como o psicólogo e a políciacomunitária, enrique-
ceu a compreensão dos alunos sobre os impactos do bullying e alegislação que o pune. A constatação de 
que metade dos participantes já vivenciousituaçõesdebullying destaca aurgência deabordarotema nas 

escolas.

Adiscussãosobre os efeitos emocionais e jurídicos do bullying,apresentadapelo psicólogo e pelo 
delegado, destaca a relevância da articulação entre instituiçõesparafortalecerocombate ao problema.

Os resultados indicaram uma lacuna no entendimento dos alunos sobre o queconstituibullying,res-
saltandoanecessidadecontínuadeeducaçãoediálogo.Acontribuição da UNITINS, em parceria com a Rede 
de Proteção, reforça a importânciadeabordarobullyingpara prevenirangústiase sofrimentos.

A ação reforça a necessidade de debates regulares sobre direitos e deveres dosalunos, promoven-
do a conscientização e sensibilização. A UNITINS desempenhou umpapel fundamental ao proporcionar 
reflexão e incentivar a participação dos jovens nocombate à violência, destacando a importância do diálo-
go na prevenção de situaçõesextremas.

O tema do bullying, por sua presença frequente nas escolas, exige atençãocontínua, sendo crucial 
envolver a comunidade escolar, profissionais e alunos para criarambientesmais seguros econscientes.
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